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PARÓQUIA DE SÃO JOSÉ
DÁRIO PEDROSO ABORDA 
O TEMA DA OBEDIÊNCIA
O sacerdote jesuíta apresentou, 
no dia 10 de julho, em Coimbra, S. 
José como o “homem do sim”. 
> Página 3

PARÓQUIA DO LUSO
CAMPOS DE FÉRIAS PARA 
JOVENS ENTRE OS 10 E 17 ANOS
O primeiro turno iniciou esta semana 
e termina no final do mês. O segundo 
turno realiza-se de 2 a 20 de agosto. 
> Página 3

«Alicerçados em Cristo, 
formamos comunidades 
de discípulos para o
anúncio do Evangelho»

alto 
mondego

Miranda
do Corvo

lamas, miranda do corvo,
rio de vide, semide, vila nova

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ LAMAS

Cerca de trinta anos depois, 
voltei a celebrar a Eucaristia 
na Paróquia de Lamas
O convite chegara-me do P. Pedro 
Miranda, pessoa que tenho em 
muita consideração, como aliás 
acontece com toda a sua famí-
lia, desde que a Mãe, há sessenta 
anos, estivera professora em Fa-
jão, do meu concelho de Pampi-
lhosa da Serra, e para aí levara os 
fundamentos da Acção Católica, 
que ainda hoje alimenta e pro-
move na paróquia de Ançã.
Eu fora colaborador do Fausto 
Branco quando ele era pároco 
de Bendafé e Lamas. Trazia de 
Angola uma experiência seme-
lhante, pois havia sido pároco 
da Chibia, a 20 quilómetros da 
então Sá da Bandeira. e levara 
para trabalhar na paróquia uma 
comunidade de três Doroteias 
que faziam, sob a chefia da Irmã 
Camila, toda a animação da vida 
paroquial, incluindo os funerais 
em que ela falava talvez melhor 
do que o Pároco,ao que me di-
ziam, às vezes.
 E porque havia sido correspon-
sável pela paróquia de Lamas, ti-
nha muito gosto em voltar àque-
la comunidade, pelo que disse 
sim ao convite que me foi diri-
gido. Tive muito gosto em voltar 
a ver caras conhecidas, embora 
todas cobertas pela máscara, 
tirando-a apenas momentanea-
mente para que as reconhecesse 
melhor. E vi, com prazer, algu-
mas caras conhecidas. Vi por 
exemplo a Dina que já no meu 
tempo era catequista e líder da 

comunidade. Corrigiu-me quan-
do eu disse que tinha andado por 
ali há trinta anos, e ela, de ime-
diato: - «há trinta anos, porque 
eu casei há 25 e era o Senhor o 
Pároco». Acrescentou - «Porque 
era em Agosto e estava de férias, 
veio presidir ao meu casamento 
o P. João Paulo Vaz que traba-
lhava consigo no Colégio de São 
Teotónio. Anos depois, voltámos 
a encontrar-nos e perguntou-me 
quantos filhos tinha. Respondi-
-lhe que tinha um e ele rema-
tou: - «Mas uma árvore só com 
um fruto!... E ficou-se por ali. Eu 
é que não, e, passados dez anos, 
tive o segundo». A  pastoral, às 
vezes, pode fazer-se assim, de 
forma simples.
Pelo que vou lendo do Senhor 
Bispo, ele quer que os leigos es-
tejam também mergulhados no 
serviço da Igreja. E porque assim 
deve ser, houve um casal que me 
transportou, e lá fomos a Lamas, 
ficando todos muito felizes com 
o encontro.

Pe. Joel Antunes

cantanhede

Mira, Praia 
e Seixo

mira, praia de mira 
e seixo de mira

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL

Para o nosso concelho, o dia de 
São Tomé está a chegar…. Um 
momento claramente impor-
tante com uma tradição já mui-
to longa. Infelizmente, ou não, 
a situação pandémica que vive-
mos faz-nos parar e repensar 
novas maneiras para celebrar-
mos este grande momento.
Assim, deixamos o programa:
•	No dia 23, sexta-feira, pelas 
21h haverá Eucaristia na Igreja 
matriz de mira, recordando 
todos os que partiram no último 

Um estudo recentemente 
publicado [1] revela que 
a crise social gerada 

em Portugal pela pandemia da 
Covid-19 deu origem a cerca de 
400.000 novos pobres (um au-
mento de 25% da taxa de risco 
de pobreza) e a um aumento 
da desigualdade em  cerca de 
9%. Na verdade, esta crise não 
atinge todos por igual e atinge 
sobretudo grupos sociais mais 
pobres e vulneráveis. 

Apesar de alguns progressos, 
o ritmo da redução da pobreza 
em Portugal nas últimas duas 
décadas não acompanhou o 
que se verificou noutras partes 
do mundo. Portugal está entre 
os cinco países da União Euro-
peia com maior risco de pobre-
za entre os trabalhadores.

A urgência da reconstrução do 
tecido económico e social com 
que somos hoje confrontados, 
aliada às oportunidades trazidas 
pelos Plano de Recuperação e 
Resiliência, são uma ocasião de 
combater a pobreza, a antiga e a 
nova, que não pode ser desperdi-
çada. Trata-se de um verdadeiro 
desígnio nacional prioritário a 
que todos somos chamados.

Queremos, por isso, lançar 
um alerta.

Não podemos (nem o Es-
tado, nem a sociedade civil, 
nem as comunidades cristãs) 
confiar em que para o com-
bate à pobreza será suficiente 
a simples distribuição de fun-
dos europeus, sem exigências 
da sua boa aplicação e sem 
esforços partilhados por to-
dos. Experiências do nosso 
passado recente demonstram 
isso mesmo: nem sempre a 
distribuição desse tipo de fun-
dos se traduziu em autêntico 
desenvolvimento.

Para que tal não suceda, há 
que ter em conta algumas con-
clusões de experiências de po-
líticas de combate à pobreza, 
como as seguintes.

Há que atender às causas 
da pobreza, e não apenas aos 
sintomas.

Há que fomentar o cresci-
mento económico, mas tam-
bém a igualdade de oportu-
nidades (através da educação 
e dos serviços de saúde aces-
síveis e todos). Há que imple-
mentar políticas de redistri-
buição dos rendimentos para 
além do mercado.

Os apoios ao rendimento de-
vem ser completados com pro-
gramas sociais (de formação 

profissional, apoio ao em-
preendorismo, etc.) que sirvam 
de “trampolim” para superar 
a pobreza persistente atra-
vés de empregos justamente 
remunerados.

Há que avaliar corretamente 
os resultados dos programas, 
medindo não apenas o núme-
ro de pessoas apoiadas, mas 
antes o número de pessoas que 
com eles melhoraram as suas 
condições de vida. 

A todos podem servir de ins-
piração as palavras do Papa 
Francisco no discurso que diri-
giu à Cáritas italiana no passa-
do dia 26 de junho. «(..) Não vos 
deixeis desanimar pelo número 
crescente de novos pobres e no-
vas pobrezas. Há muitas e au-
mentam! Continuai a cultivar 
sonhos de fraternidade. Contra 
o vírus do pessimismo. imuni-
zai-vos, partilhando a alegria 
de ser uma grande família. 
Nesta atmosfera fraterna, o 
Espírito Santo, que é criador e 
criativo, e também poeta, há de 
sugerir ideias novas, adequa-
das aos tempos que vivemos.»

Lisboa, 13 de julho de 2021
A Comissão Nacional  

Justiça e Paz

NOTA SOBRE O DESAFIO DO COMBATE  
À POBREZA COM QUE SOMOS HOJE CONFRONTADOS

Um Desafio a Vencer 
Comissão Nacional Justiça e Paz

[ 1 ] Joana Silva, Anna Bernard, Francisco Espada e Madalena Gaspar (Center of Economics 
for Prosperity – Universidade Católica -Lisboa), O Impacto da Covid-19 na Pobreza e 
Desigualdade em Portugal e o Efeito Atenuador das Políticas de Proteção  



CORREIO DE COIMBRA 15 DE JULHO DE 2021

ano. Depois da eucaristia 
um tempo de Adoração ao 
Santíssimo, terminando com 
a bênção do Santíssimo a todo 
o nosso concelho de Mira;
•	No dia 24, sábado, pelas 20h 
haverá Eucaristia na Capela 
do Casal de São Tomé. No 
final a imagem de São Tomé 
virá em procissão, num carro, 
até à Igreja Matriz. Pelas 
21h30, na Igreja teremos um 
concerto pelo Coro Legatto;
•	No dia 25, Domingo, pelas 
10h30 haverá Eucaristia 
Dominical e depois às 16h 
Eucaristia em honra de São 
Tomé. No final da Eucaristia 
a imagem de São Tomé 
regressará à Capela.
Ao longo destes três dias, as ce-
lebrações serão sempre na Igreja 
com transmissão para o exterior, 
onde haverá possibilidade de aco-
lher mais pessoas em segurança.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

cc Quinta-feira, 15 de junho
19h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo

cc Sexta-feira, 16 de junho
19h00 : Eucaristia na Capela 
de Portomar em honra de 
Nossa Senhora do Carmo
20h30 : Eucaristia na Igreja 
do Seixo em honra de 
Nossa Senhora do Carmo

cc Sábado, 17 de junho
10h30 : Reunião Trimestral 
com as comissões de 
capelas, na Igreja em Mira
11h30 : Celebração de 
Batismos na Igreja do Seixo
17h30 : Eucaristia vespertina 
na Igreja Matriz de Mira
19h00 : Eucaristia vespertina na 
Igreja Matriz do Seixo e Arneiro
19h00 : Celebração da Palavra 
na capela do Colmeal
20h30 : Eucaristia vespertina 
na Igreja Matriz da Praia

cc Domingo, 18 de junho
9h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo e 
na capela de Portomar
9h00 : Celebração da Palavra 
nas Capelas da Presa; dos 
Leitões; da Barra de Mira e na 
capela do Casal de São Tomé 
10h30 : Eucaristia na 
Igreja Matriz de Mira 
10h30 : Celebração da 
Palavra nas capelas da 
Ermida; da Lentisqueira e 
na capela do Ramalheiro
12h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz da Praia 
16h00 : Eucaristia na 
capela da Corujeira em 
honra de Sta. Marinha

cc Segunda-feira, 19 de junho
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
15h30 : Celebração de 
Batismo em Mira

cc Terça-feira, 20 de junho
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
18h00 : Adoração ao 
Santíssimo e Confissões e 
Terço na Igreja da Praia
19h00 : Eucaristia na 
Igreja da Praia
20h30 : Eucaristia na 
capela da Presa

cc Quarta-feira, 21 de junho
8h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
18h00 : Adoração ao Santíssimo 
e Confissões na Igreja de Mira
19h00 : Eucaristia na 
Igreja de Mira

cc Quinta-feira, 22 de julho
19h00 : Eucaristia na 
Igreja Matriz do Seixo
20h30 : Eucaristia na 
capela dos Leitões

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

Atendimento paroquial
Atendendo às circunstâncias que 
estamos a viver, o atendimen-
to paroquial só será presencial 
em caso de necessidade abso-
luta. Em articulação com o pá-
roco os assuntos que puderem, 
serão resolvidos on-line. Deixa-
mos os contactos do pároco, Pe. 
Germano (telemóvel 910202345 
| E-mail: unidadepastoralmira-
praiaseixo@gmail.com )

Oração do Terço
Na paróquia da Praia de Mira, a 
Oração do Terço assume os se-
guintes horários: 2ª, 4ª, 5ª, 6ª e 
Domingo às 20h30 na Capela de 
Nossa Senhora da Conceição; 3ª 
feira às 18h30 na Igreja e no Sá-
bado às 20h na Igreja.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Batizados

No sábado, dia 10, na Igreja 
de Mira, a Carolina Campos 
Santos recebeu o Batismo.

No Domingo, dia 11, na Igreja 
de Mira, o Dinis dos Santos 
Almeida recebeu o Batismo.

Casamentos

No sábado, dia 10, na Igreja 
de Mira, celebraram o seu 
matrimónio os casais: 
Patrick Marques da Cunha 
com a Inês dos Santos 
Rua e, o Pedro Hugo Jesus 
Santos com a Ana Filipa 
dos Santos Campos.

Funerais

Na paróquia da Praia de 
Mira, partiu para a casa 
do Pai o nosso irmão João 
Manuel da Silva Vilela, 
de 66 anos de idade.

Na paróquia da Praia de 
Mira, partiu para a casa 
do Pai a nossa irmã Maria 
dos Santos Estrafalhote, 
de 76 anos de idade.

Na paróquia de Mira, 
partiu para a casa do Pai 
o nosso irmão Augusto 
António Domingues Grilo, 
de 75 anos de idade.

Na paróquia de Mira, partiu 
para a casa do Pai a nossa 
irmã Maria da Conceição 
Ribau Fidalgo Quitério, 
de 61 anos de idade.

Na paróquia de Mira, partiu 
para a casa do Pai a nossa 
irmã Lucinda da Silva, 
de 82 anos de idade.

Na paróquia de Mira, partiu 
para a casa do Pai o nosso 
irmão Manuel Rodrigues 
Mendes, de 90 anos de idade.

Do lugar das Cavadas e 
Corujeira, da paróquia de Mira, 
partiu para a casa do Pai a 
nossa irmã Maria da glória de 
Miranda, de 89 anos de idade.

Na paróquia do Seixo de Mira, 
partiu para a casa do Pai a 
nossa irmã Maria Otília dos 
Santos, de 87 anos de idade.

Na paróquia do Seixo de 
Mira, partiu para a casa 
do Pai o nosso irmão João 
Evangelista Ribeiro Neto, 
de 71 anos de idade.

coimbra 
norte

Ançã
ançã, antuzede,  

s. joão do campo e vil de matos

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

++ S. JOÃO DO CAMPO

Casamento

No passado Sábado, dia 10, pe-
las 11h30, celebraram o seu Ma-
trimónio, Luís Carlos Malhão 
Rolo e Margarida Isabel Simões 
Cortesão Pimenta, ambos resi-
dentes na Vila de S. João. Uma 
grande e profunda amizade nos 
une, há muito tempo, à família 
Cortesão Pimenta, presidimos 
a esta celebração, que decorreu 
muito bem: apesar de o núme-
ro de fiéis, ser um pouquinho 
grande,  guardaram-se, no pos-
sível, as orientações da DGS. Um 
belíssimo coro animou a Litur-
gia, com cânticos apropriados. 
O jantar realizou-se na Quinta 
das Janelas Verdes e, coisa im-
portante, todos os convidados 
puderam fazer um teste à Co-
vid-19, realizado por um gru-
po de enfermeiros, amigos do 
noivo. Nós mesmo, que tivemos 
COVID e tínhamos recebido a 
vacina, na véspera, fizemos o 
teste.
Por razões do muito serviço, que 
tínhamos, nesse dia, almoçá-
mos, um recanto preparado, 
na companhia do gerente da 
Quinta, nosso amigo Sérgio Di-
nis. Sabemos que tudo decor-
reu muito bem. Desejamos, aos 
noivos, uma vida feliz, que me-
recem, pelas suas qualidades. 
Feliz estava a Sr.ª Vitória, mãe 
da noiva e católica praticante, 

por ver a sua menina casada. 
Porque nos encontramos mui-
tas vezes, com o Luís, na sua 
loja de pneus, iremos “medin-
do a temperatura do seu amor”. 
Também para o irmão da noiva, 
Agostinho, componente do Gru-
po Típico de Ançã, desejamos 
as maiores felicidades e espe-
ramos, dentro em pouco, aben-
çoar o seu amor e da sua jovem 
namorada.

++ ANÇÃ

Missa em S. Bento

Pelas 11h foi celebrada Missa 
Campal, no largo de S. Bento, 
onde decorrem grandes obras de 
valorização do local, executadas 
pela Câmara Municipal e Jun-
ta de Freguesia, sendo a Capela 
completamente restaurada com 
telhado novo e pintura das pare-
des externas, esta parte susten-
tada pelo Conselho Económico 
que, para isso e devido ao tem-
po de crise, que vivemos, teve de 
contrair um empréstimo.

Não se tratou, ainda, da sua 
inauguração, até porque falta 
ainda muita coisa; mas uma 
certeza temos, todo o espaço de 
S. Bento vai ficar encantador.

Presente na Eucaristia esteve a 
Sr.ª Vereadora da Acção Social, 
Sr.ª Enfermeira Célia e seu ma-
rido, que muito nos honraram 
com a sua presença. Presentes, 
também, os Srs. Vice-Presidente 
da Câmara, Sr. Dr. Pedro Car-
doso,  e Presidente da Junta 
de Freguesia, Cláudio Cardoso, 
mas como Ançanenses e cris-
tãos praticantes. 

A Eucaristia foi animada, litur-
gicamente, pelo coro paroquial 
que, apesar de muitas ausên-
cias, esteve à altura da Euca-
ristia, celebrada em honra de S. 
Bento, cuja festa, no calendário 

Litúrgico, se celebra neste dia.

Presente uma bela assembleia 
que respeitou, religiosamente, as 
regras sanitárias. Embora algo 
debilitado, esteve, também, pre-
sente, na Eucaristia, o Sr. Pe. João 
Catarino, irmão do Sr. Dr. Tiago e 
antigo Missionário no Brasil.

Falecimento
Na tarde deste Domingo, acompa-
nhámos ao cemitério, a Sr.ª Ma-
ria da Conceição Figueiredo, viúva 
e mãe de 7  filhos e vários netos. 
Era uma senhora muito estimada 
, na comunidade, pela sua fé, pela 
sua força na educação de seus fi-
lhos. Era cabeça de uma família 
unida; por isso, sempre muito es-
timada por todos. Sogra e avó de 
duas catequistas e mãe do Aurélio 
Paiva, nosso precioso colaborador, 
na construção da Capela e na or-
ganização da visita Pascal e, nos 
dois últimos anos, na realização 
das procissões de Nossa Senhora, 
feita numa carrinha aberta. Que o 
Senhor lhe dê o eterno descanso e 
à família a consolação e o confor-
to de tudo terem feito por ela.

Baptismos

Na manhã de Sábado, recebeu o 
Santo Baptismo, Rafael Baptista 
Pimentel, filho do nosso “velho” 
amigo, Pedro Rafael da Silva Pi-
mentel e de Valéria Salguinho 
Baptista e neto do, também, que-
rido amigo, Jorge Manuel dos 
Santos Baptista Salguinho. Não 
fora o malvado Covid e o Rafael 
já teria sido Batizado, no ano 
passado. Que semente lançada 
no coração do Rafael, germine.
No final do Baptismo, os pais rea-
lizaram o seu casamento civil, 
na Quinta da Sobreira. Respeita-
mos completamente a sua opção, 
embora continuemos com a es-
perança de um dia abençoarmos 
o seu amor. Pedimos ao Senhor 
que continuem felizes.

Depois da Missa de S. Bento, 
recebeu, também, O Santo Bap-
tismo, na Igreja Paroquial, San-
tiago Leitão Bernardo, filho de 
Tiago Alexandre dos Santos Sal-
gado Bernardo e de Ágata Simões 
Leitão, filha da nossa assinante 
Maria Goreti Simões Matias. 

O casal vive em S. Silvestre, mas 
quis batizar seu filho, na boni-
ta Igreja de Ançã, terra natal de 
sua mãe. Como é habitual, pe-
dimos ao Senhor que a semente 
da fé germine na alma do San-
tiago e que seus pais possam 
viver momentos de paz, vendo 
crescer o Santiago.
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++ ANTUZEDE

Bodas de Ouro

Na Missa Paroquial, das 9h30, 
celebraram as suas Bodas de 
Ouro, o casal Américo Neves 
Lourenço e Durvalina Ferrei-
ra das Neves. Quase tudo feito 
em segredo, preparado pela sua 
filha Dora, mãe de três encan-
tadoras meninas e antiga Ca-
tequista, na Póvoa do Pinheiro. 
Presentes, também, o seu outro 
filho, nora, genro e netos. Vale 
a pena celebrar o amor, quan-
do ele existe de verdade e, aqui, 
existe, realmente. A Sr.ª Durvali-
na, enquanto a saúde lhe permi-
tiu, sempre estava presente, na 
Eucaristia, quinzenal, celebrada 
na Póvoa, onde a filha mais ve-
lha, da Dora, foi nossa acólita. 
No rosto dos homenageados via-
-se uma paz serena, fruto da cer-
teza de que conseguiram passar 
a seus filhos  os valores cristãos 
e humanos. Os nossos parabéns 
à organizadora do evento  e o de-
sejo sincero, de que o casal pos-
sa viver ainda muitos anos, para 
alegria de todos os seus.

luso
paróquia de luso

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Campo de Férias AJCL “Ser +”

A Associação de Jovens Cristãos 
de Luso vai organizar Campos de 
Férias para jovens entre os 10 e 
17 anos.
O 1º turno entre 12 e 30 de julho e 
o 2º turno entre 2 e 20 de agosto.
A AJCL vai produzir um espetá-
culo de teatro onde os criadores 
e atores vão se os jovens. Vão 
ter aulas de expressão dramáti-
ca com o professor Celso Pedro, 
mas também piscina, desporto, 
atividades ligadas à conservação 
do ambiente e possibilidade de 
fazer amigos para a vida.

Inscrições para o email:
geral@ajcl.pt
Não fiques à varanda a ver os 
outros passar. Sê o protagonista 
da tua história. 

Sarau da Escola de 
Música da AJCL
Realizou-se no dia 10 de julho no 
Auditório Homero Serra em Vár-
zeas-Luso as audições dos alu-
nos da Escola de Música da AJCL.
Houve duas sessões umas às 
18h00 e outra às 20h30.
Ouviram-se os alunos de piano, 
guitarra acústica, bateria e gui-
tarra elétrica. A numerosa assis-
tência vibrou com estes jovens 
promissores que prometem con-
tinuar a dar-nos música, pois 
apesar das restrições da pande-
mia as aulas de música continua-
ram durante todo o ano, algumas 
presenciais e outras on-line.

São Tiago
botão, brasfemes,  

souselas e torre de vilela

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
P. Luís Pinho

Encontrar-se com o Senhor 
em cada domingo
Depois de um dia de trabalho os 
discípulos aproximam-se de Je-
sus cansados e Jesus convida-os 
a descansar. Estes discípulos que 
vão para a sua missão, mas de-
pois voltam para ter com o Mestre 
este encontro, dão-nos o exemplo 
de como deve fazer um discípulo 
ao serviço do Evangelho. Também 
alguns de nós servem o Senhor 
na Catequese ou ao serviço da 
Igreja nos mais diversos serviços, 
que nos provocam algum cansa-
ço e também desgaste de ener-
gias. É sempre bom que voltemos 
junto do Senhor para retemperar-
mos as forças. A nossa Eucaristia 
dominical serve em cada semana 
para nós nos encontrarmos com 
o Senhor e retemperarmos as for-
ças, como quem precisa de des-
cansar um pouco dos seus traba-
lhos, ou como quem precisa de se 
alimentar para poder continuar a 
trabalhar. 
Ninguém pode viver sem se ali-
mentar e sem descansar. Por 
isso, o domingo é para nós mui-
to importante porque, ao mesmo 
tempo que ouvimos a Palavra do 
Senhor e retemperamos as nos-
sas almas como o Seu alimento, 
aproveitamos também para des-
cansarmos o nosso corpo das fa-
digas da semana.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Eucaristia campal 
em Sargento mor
A população de Sargento mor 
teve oportunidade de reviver a 
celebração da Eucaristia local-
mente, pois “ já andavam com 
fome” e ainda bem.
Houve uma equipa que se en-
carregou de preparar tudo para 
que a Eucaristia ali celebrada no 
dia 9 de Julho fosse campal, em 

frente ao salão de convívio man-
tendo as distâncias, a desinfe-
ção e as máscaras como manda 
a D. G. de Saúde.

Estiveram várias dezenas de pes-
soas e um pequeno grupo coral 
que animou os Cânticos e possi-
bilitando que toda a assembleia 
participasse com a distribuição 
das letras dos cânticos. a ale-
gria estava estampada no rosto 
de todos. Presidiu à celebração o 
Pároco, Padre Luís Pinho, ajuda-
do pelos acólitos Ricardo Painçal 
e Carolina Silva Galvão.
Parabéns à organização e um 
agradecimento especial à direc-
ção do Salão de Convívio.

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Óbito

++ BOTÃO

Com 76 anos faleceu em Botão 
no dia 7 de Julho, Maria do Céu 
dos Santos Bastos, que vivia em 
Larçã e foi  sepultada em Botão.

|||||||||||||||||  AGENDA SEMANAL

++ BOTÃO

cc Sábado, 17 julho
Não há Missa Vespertina 

cc Domingo, 18 julho
9h30 : Eucaristia aqui

++ BRASFEMES

cc Sábado, 17 julho
Não há Missa Vespertina 

cc Domingo, 18 julho
11h00 : Celebração 
da Palavra aqui

++ SOUSELAS

cc Quinta-feira, 15 julho
A Igreja estará aberta
20h00 : Eucaristia

cc Sábado, 17 julho
Não há Missa Vespertina 

cc Domingo, 18 julho
11h00 : Eucaristia aqui

++ TORRE DE VILELA

cc Quarta-feira, 14 julho
20h00 : Eucaristia 
aqui na Igreja

cc Sábado, 17 julho
Não há Missa Vespertina 

cc Domingo, 18 julho
9h30 : Celebração 
da Palavra aqui 

||||||||||| INFORMAÇÕES VÁRIAS

O Pároco estará ausente 
de 16 a 31 de Julho
Nesta quinzena não há 
celebrações vespertinas 
nem atendimento

Aos domingos haverá celebra-
ção da Palavra ou missa no ho-
rário habitual de domingo.
Os funerais serão presididos por 
outros sacerdotes da região ou 
por leigos credenciados pelo Se-
nhor Bispo de Coimbra.

Horário do Cartório Paroquial
cc Quinta feiras: 17h00 às 

19h00 excepto segundas 
quinzenas de Julho e Agosto

coimbra 
sul

Mondego
ameal, arzila, pereira,    ribeira
de frades, santo varão e taveiro 

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Encerramento da Catequese 
na Paróquia de Santo Varão

No passado domingo, a cateque-
se finalizou mais um ano de ca-
tequese: atípico, difícil, desafian-
te. Que o Senhor nos continue a 
guiar pelos Seus caminhos, para 
que continuemos confiantes, ale-
gres e despojados do que nos pesa 
e não nos deixa avançar.
“Ó Senhor,
dá-me forças para 
poder encontrar-te
e ver-te em cada gesto,
em cada coisa desta terra
que Tu desenhaste 
só para mim.”

||||||||||||||||  AGENDA PASTORAL

cc Segunda-feira, 19 julho
21h30 : Reunião Equipa Fraterna

cc Terça-feira, 20 julho
19h30 : Eucaristia em Vila Pouca
20h30 : Eucaristia em Taveiro

cc Quarta-feira, 21 julho
19h00 : Eucaristia em 
Casal do Minhoto
20h30 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades

cc Quinta-feira, 22 julho
17h00 : Atendimento
20h30 : Eucaristia em Pereira

cc Sexta-feira, 23 julho
20h00 : Eucaristia em Arzila

cc Sábado, 24 julho
17h00 : Eucaristia em 
Pereira (S. Tiago)
18h00 : Celebração no 
Casal do Minhoto
19h00 : Eucaristia 
em Formoselha
20h00 : Eucaristia 
em Santo Varão

cc Domingo, 25 julho
09h00 : Eucaristia em 
Ribeira de Frades
10h15 : Celebração em Taveiro
10h15 : Eucaristia em Arzila
10h15 : Eucaristia em Vila Pouca
11h30 : Eucaristia em Pereira
17h00 : Eucaristia no 
Ameal (S. Justo)

||||||||||||  AS NOSSAS FAMÍLIAS

Batizados

Na paróquia de Ribeira de 
Frades: Íris Gomes Freire e João 
Afonso Cordeiro Severino. 
Muitos parabéns!

coimbra 
urbana

São José e São 
João Batista

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

A obediência do homem justo

Continua o ciclo de conferências 
dedicado ao Ano de S. José. O 
convidado, desta vez, foi o padre 
Dário Pedroso que veio falar so-
bre “S. José – Pai na Obediência”, 
numa sessão acompanhada por 
dezenas de pessoas no Salão de 
S. José e por muitas outras atra-
vés da transmissão pelas redes 
sociais da Unidade Pastoral.

O sacerdote jesuíta enquadrou o 
capítulo que o Papa Francisco de-
dica ao tema “Pai na Obediência” 
recorrendo à frase do Evangelho 
de S. Mateus em que S. José é 
apresentado como «um homem 
justo» (Mt 1, 19). Um aspeto desta-
cado tendo em conta que “homem 
justo” é «sinónimo de homem fiel 
a Deus, à sua vontade e às suas 
orientações» e que, no Antigo Tes-
tamento, os homens justos «são 
os amigos de Deus, a quem Deus 
quer confiar missões importan-
tes. Os homens justos são aqueles 
com quem Deus desabafa», sinte-
tizou o padre Dário Pedroso.
Esta característica de “homem 
justo” é igualmente a chave de 
leitura proposta para se ver S. 
José, sublinhou, como o homem 
em que «não há infidelidade, 
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não há negação a Deus ou à sua 
vontade, nele não há um recuar 
na sua entrega, no seu dom, por-
que era justo. E porque era justo 
queria o que Deus queria, e por-
que era justo fazia e que Deus 
desejava, e porque era justo en-
controu a sua felicidade em ser 
fiel e em ser obediente». 

Esta ideia serviu como orientação 
no percurso que o padre Dário fez 
depois, seguindo o texto do Papa, 
pelos três sonhos a que S. José 
responde prontamente fazendo o 
que lhe era pedido por Deus, in-
dependentemente dos sacrifícios 
exigidos por essas respostas. S. 
José, referiu o sacerdote, é «ple-
namente obediente, plenamente 
fiel, não faz questões. Se Deus 
quer, ele diz “Eis-me aqui”. 

De alguma forma, imita Nossa 
Senhora quando ela diz “Faça-
-se em mim segundo a tua pa-
lavra”». Uma obediência, reforça 
o jesuíta, que «é sempre um ato 
de amor, não é um ato de servi-
lismo, não é uma obrigação for-
çada. Para José, obedecer é um 
ato de amor porque ama a Deus, 
obedece porque é justo e amigo 
de Deus e quer fazer a sua von-
tade, e isto é o que orienta a vida 
de José e da Sagrada Família».

Uma obediência, a de S. José, 
que na perspetiva do padre Dá-
rio Pedroso, foi transmitida a Je-
sus. «Não foi Jesus que ensinou 
José, foi José que foi ensinando 
Jesus ao longo da adolescência, 
e se calhar da juventude». «Te-
mos Jesus que está em contínuo 
ato de obediência ao Pai, conti-
nuando, de algum modo, o ser e 
o viver de S. José e daquilo que 
foi vendo e observando na casa 
de Nazaré, na Sagrada Família». 
«Foi S. José que ensinou ao me-
nino esta atitude de obediência, 
e também Nossa Senhora com o 
seu sim e o seu modo de viver», 
conclui o sacerdote.
É por tudo isto que o padre Dário 
Pedroso terminou apresentado 
S. José como «o homem do sim, 
a obediência dele é um sim con-
tínuo ao que Deus quer». «Depois 
de Nossa Senhora, quem mais 
cooperou na redenção foi S. José, 
por isso ele é ministro da salva-
ção, porque obedeceu sempre e 

nunca negou nada a Deus», re-
matou o sacerdote jesuíta.

nordeste

Arganil
arganil, s. martinho da cortiça, 

sarzedo, pombeiro da beira, 
celavisa, secarias e folques

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Lançamento do livro: 
“Arganil- Santuário de Nª 
Sra. do Mont’Alto- Percurso 
religioso, histórico e artístico”

Será no próximo dia 18 de julho, 
domingo, pelas 16 horas, no Audi-
tório da antiga Cerâmica Argani-
lense o momento do lançamento 
do livro, “Arganil- Santuário de 
Nª Sra. do Mont’Alto- Percurso 
religioso, histórico e artístico”, 
Porque o Santuário do Mont’Alto 
é um local de grandiosa impor-
tância espiritual, privilegiado e 
cuja história e significado estão 
profundamente entranhados 
nas gentes do concelho de Ar-
ganil, quis o jornalista, oriundo 
deste concelho, A.C. Quaresma 
Ventura, elaborar este trabalho 
com uma visão de conjunto so-
bre o verdadeiro altar de oração e 
devoção, que é o Santuário de Nª 
Senhora do Mont’Alto.
A receita dos livros será direciona-
da para as obras necessárias na 
sacristia desta majestosa Capela 
e outras que se mostrem imperio-
sas fazer. Espera-se que, atenden-
do a tão nobre causa, sejam ven-
didos bastantes exemplares.

Marta Mendes

Oliveira do 
hospital 

bobadela, ervedal da beira,
lagares da beira, lagos da beira,  

lajeosa, meruge, oliveira 
do hospital, seixo da beira, 

travanca de lagos

|||||||||||  MENSAGEM SEMANAL
Pe. António Loureiro

O Senhor é meu pastor, 
nada me falta
Costumamos rezar e cantar este 
salmo, mas talvez ainda nos fal-

ta interiorizar o seu conteúdo. O 
Senhor é meu pastor, nada me 
falta [Sl 22 (23)]: se nada te fal-
ta, de que te queixas? Sim, “nada 
me falta” implica uma relação 
viva com a Palavra e com Aque-
le que a pronuncia. Na verdade, 
Ele “reconforta a minha alma”, e 
por isso, “não temerei nenhum 
mal, porque Vós estais comigo”. 
É verdade que a vida às vezes é 
dura, já por problemas de saú-
de, dificuldades no trabalho ou 
na família, relações de amizade 
ou pessoas que nos fazem sofrer, 
experiências que nos deixaram 
marcas e que limitam a nossa 
liberdade interior, etc. etc. Sim, 
mas “a bondade e a graça hão de 
acompanhar-me todos os dias 
da minha vida”. De que neces-
sito então? De um pouco de fé, 
ou de uma fé viva, que tudo re-
coloca no seu lugar, me dá uma 
nova luz interior, me faz sentir 
uma pessoa amada e capaz de 
amar os outros, me reequilibra 
para optar pelo justo e pelo bom, 
me possibilita vencer as tendên-
cias negativas que por vezes me 
assaltam, me leva a perdoar e a 
ser interiormente livre. 
Fácil dizer, mas muito difícil de 
viver! Sem dúvida. O ser cristão, 
ou o caminho da santidade, é 
com certeza algo exigente, mas 
é também um desafio sempre 
sedutor e cativante. O coração 
do homem aspira ao mais, ao 
autêntico, à verdade, ao amor, 
ainda que muitas vezes se enre-
de com os sucedâneos. Por isso 
necessitamos de escutar uma 
vez mais as palavras de Jesus: 
“Vinde comigo para um lugar 
isolado e descansai um pouco” 
(Mc 6,31). Estar com Ele, sair do 
bulício do quotidiano, descansar 
(podemos entender alimentar-
-se bem, dormir, conviver, boa 
disposição, uma sadia diver-
são...). Enfim, aproveitar bem o 
tempo de férias, porque, ao re-
gressar, de novo encontraremos 
as “ovelhas sem pastor” neces-
sitadas do rumo que conduz à 
vida, “sim, à vida eterna”, como 
diria S. João Paulo II.

||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Promessas CNE

O ano escutista conclui-se com 
as promessas de novos lobitos, 
exploradores, pioneiros e ca-
minheiros. É sempre uma ceri-
mónia especialmente intensa, 
vivida com um sentido de com-
promisso que muito apraz re-
gistar. Existem diálogos longos, 
mas todos responderam sem 
papel, o que significa dedicação 
e empenho. 
Assim se vai construindo um 
caminho de valores com ale-
gria e disciplina, que são espe-
rança para uma juventude com 
um sentido cristão da vida. Um 
especial reconhecimento aos 
chefes, que vão orientando o 
Agrupamento, dando-lhe um 

toque de criatividade, alegria, 
sentido cristão, compromisso 
com a vida e a comunidade. No 
tempo de confinamento e pós 
confinamento, foram eles e um 
grupinho de catequistas e jovens 
muito dedicados, que assegura-
ram o acolhimento e animação 
das eucaristias. 

Um muito obrigado a todos, sem 
esquecer o grupo de higieniza-
ção da igreja, sempre presente 
depois de cada celebração. 

Fim de catequese
Chegámos ao fim do ano com 
a sensação de missão cumpri-
da. No meio das adversidades, 
podemos dizer que foi um bom 
ano de catequese, graças ao em-
penho dos catequistas e da coor-
denação da catequese, sempre 
pródiga em iniciativas que con-
seguiram envolver a comunida-
de. Basta recordar uma via-sa-
cra e um terço zoom com mais 
de cem participantes, e uma ex-
celente ordem, na colaboração 
de todos os intervenientes. Tam-
bém as festas de fim de cateque-
se nos mostraram crianças e ca-
tequistas muito comprometidos, 
bem como os pais. A todos muito 
obrigado.

Reunião final dos catequistas 
de Oliveira do Hospital

Encontro dos coordenadores da 
catequese da Unidade Pastoral

pombal

Louriçal e
Vinha da rainha
||||||||||||||||||||||||||||||||||  NOTÍCIAS

Convocados dizem presente!
D. Virgílio Antunes, em quinta 
feira santa, convocou a Diocese 
a mobilizar-se para os jovens. 
Aproveitando o horizonte da 

Jornada Mundial da Juventu-
de, é preciso rentabilizar todas 
as oportunidades para levar a 
efeito uma resposta coerente, à 
concretização desse objetivo. A 
pastoral catequética aproveitou 
a melhor ocasião para lançar 
esse desafio. 
Nesta altura, como temos vindo 
a partilhar, há já pequenos fru-
tos, que importa acompanhar. 
No domingo, dia 11, na igreja 
paroquial do Louriçal, reuniu-
-se um grupo para animação da 
pastoral juvenil, em que alguns 
dos seus membros, são a respos-
ta ao desafio lançado. 
Este grupo acompanhou depois 
a participação de alguns cris-
mandos, numa hora de adora-
ção, no Convento das Clarissas, a 
preparar o seu Crisma, que terá 
lugar no dia 25 de julho. Igual 
convite está lançado para o pró-
ximo domingo. 
Posteriormente ao Crisma, vai 
acompanhar os mais motivados 
a dar continuidade a esta cami-
nhada.

Equipa de animação 
pastoral progride
Para avançar, é preciso avaliar 
e programar o futuro. Foi o que 
fez esta equipa paroquial do 
Louriçal, na reunião da passa-
da semana. Depois dum olhar 
sobre o caminho percorrido, 
avançaram-se algumas linhas 
de força, para o próximo ano 
pastoral, nomeadamente no 
que se refere à catequese, à pas-
toral juvenil e familiar, bem 
como ao aprofundamento da 
vivência sacramental. 
Ficou agendada uma próxima 
reunião para a coordenação pa-
roquial da catequese.

Eucaristia em Antões

Continua o esforço de proporcio-
nar mais celebrações da Eucaris-
tia, para melhor oferta de alter-
nativas às regras da pandemia, 
e também questionar algum co-
modismo, em que muitos cris-
tãos incorrem, contentando-se 
com as celebrações da Palavra 
nas suas capelanias.  
Assim, no próximo domingo, dia 
18 de julho, às 15h00, haverá Eu-
caristia na capela de Antões, na 
paróquia do Louriçal. 
Paralelamente, estão a renovar-
-se algumas Comissões de Capela.

Reunião da equipa 
coordenadora da catequese
Realiza-se na igreja paroquial 
do Louriçal, quarta-feira, dia 14 
de julho, pelas 21h00, uma reu-
nião da equipa coordenadora da 
catequese, com a participação de 
representantes de todos os cen-
tros, em ordem a fazer a avalia-
ção da caminhada catequética 
de ano, que termina, e também 
do tempo de pandemia. Fará 
também alguma orientação 
para o futuro, pensando num 
tempo pos-pandemia.


